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	APRESENTAÇÃO 

	 

	Esta obra nasceu a partir de uma investigação científica1. Durante meus estudos na Universidade Paulista – UNIP (2009-2012) no curso de Administração de Empresas pude perceber que a realização de uma pesquisa de iniciação científica seria uma grande oportunidade para minha futura carreira acadêmica e para minha própria realização pessoal. O tema escolhido foi um tanto diferente do padrão dos cursos de administração: o pensamento administrativo no antigo Egito, com foco na liderança dos faraós da 20ª dinastia. Os resultados demonstraram que o principal fator da decadência egípcia no fim da dinastia mencionada foi a falta de participação faraônica no governo, ou seja, uma liderança que fugiu do estilo até então usado pelos reinados desde as primeiras dinastias, a saber, a autocracia. 

	Encontrei certa dificuldade para encontrar um material completo que fornecesse a história da 20ª dinastia com detalhes do período ramessida, assim como o contexto histórico das civilizações ao redor do Egito. Para isto, baseei-me principalmente em autores renomados como Baines e Málek (1996) e Mokhtar (2010), complementando sempre com os estudos de Cardoso (2000) e de Frizzo (2010), juntamente com pesquisas na internet. Busquei o máximo de informações possíveis em língua portuguesa e espanhola. 

	Neste sentido, este livro é a base de minha pesquisa de iniciação científica e abarca a fundamentação teórica e o método utilizado que serviram de subsídios no trabalho para a análise e discussão dos resultados. O principal objetivo é fornecer a estudantes de história e egiptologia e a demais interessados um material que auxilie seus estudos sobre o Novo Império. 

	A introdução fornece informações da teoria de Pinsky (1987) sobre a formação das primeiras cidades. Segue-se com um resumo da história geral do antigo Egito e seus vários períodos, a saber: 

	 

	-Período Dinástico Primitivo; 

	-Império Antigo; 

	-Primeiro Período Intermediário; 

	-Império Médio; 

	-Segundo Período Intermediário; 

	-Novo Império; 

	-Terceiro Período Intermediário;

	-Período Tardio. 

	 

	A primeira parte é uma revisão da história da civilização egípcia para que o leitor tenha uma base da linha do tempo deste povo. Posteriormente, o livro passa a detalhar o contexto histórico do Início da Idade do Bronze Tardio (FRIZZO, 2010), a 18ª dinastia, a Idade do Bronze Tardio (CARDOSO, 2000), a 19ª dinastia, a Idade do Ferro (CARDOSO, 2000) e a 20ª dinastia. Termina-se com um resumo de todos os assuntos abordados sobre o Novo Império. 

	 

	 

	 

	
		INTRODUÇÃO 



	 

	A história do antigo Egito fascina a muitos por sua arte exótica que, em muitos casos, prevaleceu por séculos seguindo os mesmos princípios. Mas não apenas pelo quesito artístico, Cardoso (1987) cita que um dos motivos para o interesse por esta civilização sejam suas características de longevidade (aproximadamente três mil anos de existência) e pela continuidade de seus aspectos culturais praticamente imutáveis, salvo poucas exceções em períodos determinados, sempre ligadas a influências de estrangeiros ou por ideais diferentes de reis (como no caso do faraó Akhenaton), mas que não retiraram a essência da cultura até hoje conhecida. “É um fenômeno fascinante o de uma civilização que, através de numerosas transformações, arrosta impávida várias dezenas de séculos sem perda das características essenciais que definem sua especificidade.” Um segundo fator seria um “fascínio exótico e nostálgico exercido (...) dos elementos culturais (...), em particular a realeza de caráter divino e a religião funerária tão elaborada.” (CARDOSO, 1987:10) 

	 

	1.1. Formação das primeiras cidades 

	 

	De acordo com Pinsky (1987) não há unanimidade para estabelecer os motivos pelos quais as primeiras sociedades organizaram cidades, visto que isso “decorre de uma série de circunstâncias sociais (...) complexas.” 

	(PINSKY, 1987:42) Para o autor (apud BRAIDWOOD, 

	1985), existe uma hipótese de que há maior facilidade para o cultivo em vales e em encostas de montanhas e, como acontecia com a Síria e com a Palestina, outros elementos facilitavam ainda mais tal prática. Contudo, a realidade era diferente com as regiões onde formou-se o Egito e a Mesopotâmia, pois seus territórios sofriam com a falta de chuvas, tendo como único benefício as cheias de seus rios para fertilização que, no entanto, tornava-se também um problema quando não se conseguia controlar.  

	O Egito, apesar de ter o solo fertilizado pelas cheias do Nilo, precisava conviver com os crocodilos que apareciam nos pântanos formados. Também seria necessário construir diques e reservatórios a fim de controlar e evitar encharcamento e/ou gretassão do solo. Na mesopotâmia as inundações eram muito mais fortes devido ao degelo das vertentes imprevisíveis. Nesse caso eram necessárias valas para que as águas vazassem e não inundassem desastrosamente a região. Ambas situações, dentre outras, combinavam fertilização, que possibilitava a agricultura, com acidentes, que exigiam organização e sistematização para evitar o pior, o que não acontecia nas outras regiões com plantio facilitado. Portanto, , o cultivo possibilitou a urbanização, e as dificuldades, o desenvolvimento, sendo a base para o nascimento das primeiras civilizações. 

	 

	“A queda de chuva no vale do Nilo é quase nula, não ultrapassando os 100-200mm por ano no delta. Sem o Nilo, a agricultura no Egito seria inviável, excepto [sic], talvez, na costa mediterrânea. O Nilo é uma fonte de água mais regular e previsível do que qualquer outro dos grandes rios do mundo, cujos vales são utilizados para irrigação. Na Antiguidade, a sua cheia anual, entre junho e outubro, cobria a maior parte do terreno do vale e do delta e permitia, mediante uma gestão cuidadosa da água depositada, a obtenção de uma colheita.” (BAINES e MÁLEK, 1996:14) 

	 

	Conforme Cardoso (1987), no período Paleolítico foram encontrados instrumentos de sílex próximo às margens do Nilo, no Alto Egito. O deserto do Saara formou-se lentamente após a última glaciação das latitudes mais altas. Tal lento processo possibilitou a migração de povos ao vale do Nilo, o que explica serem as ferramentas encontradas semelhantes às demais descobertas no continente africano. 

	Cardoso (1987) analisa o fato de que no ocidente do Delta foram encontrados vestígios de atividades agrícolas, onde desenvolveram-se povos agrupados com características sedentárias (cultura Fauym, aproximadamente 4500 a.C.) “plantando cereais e linho, fabricando cestas, tecidos, cerâmica grosseira, variados instrumentos de sílex e outras pedras.” (CARDOSO, 1987:45) 
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	2.1.  Período pré-dinástico 

	 

	O período pré-dinástico foi muito diferente da 4ª dinastia. A cultura do norte da África era uniforme até cerca de 10000 a.C. (fim da era glacial). Alterações climáticas ocorridas possibilitaram a gradual separação dessa cultura, que veio a tornar-se o Egito. Dentre o período pré-dinástico até o dinástico percebe-se uma descontinuidade cultural egípcia, o que não aconteceu nos demais períodos. Em contrapartida, as culturas pré-dinásticas revelavam diferenças entre si, havendo maior dificuldade em relacionar as regiões. “No vale do Nilo, as mais antigas culturas neolíticas, sedentárias e produtoras de alimentos são as do Tasiano e do Badariano (...) que podem não ter sido, de fato, separadas.” (BAINES e MÁLAK, 1996:30) 

	De acordo com os autores, o período pré-dinástico foi datado por algumas culturas, a saber, Badarim (Vale do Nilo), Merimba (Delta) e Fayum, em 4500 a.C.; Naqada I (Vale do Nilo) em 4000 a.C.; Naqada II (Vale do Nilo), Maadi el-Omari (região menfita) em 3500 a.C. (todas as datas são aproximadas). 

	A cultura Naqada II marcou um passo importante no desenvolvimento do Egito pré-dinástico. Nessa época que iniciaram-se os contatos entre culturas, tendo participação no Vale do Nilo, no norte de Gebel el-Silsila e no Delta. “É provável que tenham havido trocas em toda esta região e que não houvesse uma autoridade política central.” (BAINES E MÁLEK, 1996:30) Inicia-se a organização do estado juntamente com delimitações políticas territoriais, com possibilidade de culturas núbias terem participado desse longo processo de formação do país. A transformação da sociedade Naqada II concluiu-se no que os historiadores nomeiam de Período Dinástico Primitivo. 

	Peças artísticas e ferramentas encontradas sugerem contato com a Mesopotâmia. Há, inclusive, uma hipótese de que a escrita egípcia tenha recebido influência desse povo, ainda que ambos os sistemas sejam diferentes, visto que o comércio era o principal fator de influências culturais. Sabe-se que houveram trocas entre Egito, Sinai e o Sul da Palestina no período primitivo dinástico. Nos últimos anos do período pré-dinástico houveram líderes que possibilitaram possíveis vitórias conforme placas de ardósia encontradas com pontas de maça. (BAINES E MÁLEK, 1996). 

	De acordo com Cardoso (1987) a cultura Naqada II apresenta peças feitas de cobre a partir da fusão do metal. Tais práticas exigem técnicas de fundição, forja, modelagem etc., além de uma organização que inclui exploração de minas e o transporte e armazenamento dos materiais retirados das mesmas. Outro aspecto identificado pelo autor que confirma a explanação de Baines e Málek (1996) em relação ao contato comercial com a Mesopotâmia é o fato de a Baixa Mesopotâmia ter influenciado Naqada II na comercialização com a Ásia na importação de lápis-lazúli. Além disso, seu cemitério testemunha uma sociedade estratificada. A cultura desse período é diferenciada, pois Cardoso (1987) acredita que houve uma evolução, baseando-se em todas as descobertas arqueológicas referentes à mesma e comparando-a com culturas anteriores. Assim, o autor cita que a partir de estudos de Butzer (1978) descobriu-se que nessa época já havia separações entre comunidades, e que tais associavam-se entre si. Tais divisões geográficas recebem o nome de nomos. 

	 

	“Em outras palavras, a agricultura baseada no controle e uso da inundação anual do Nilo parece ter estado vinculado à passagem da dispersão tribal à formação de confederações firmemente enraizadas em territórios definidos. Os emblemas dos nomos, que conhecemos na frase histórica, tinham clara conotação totêmica ou clânica.” (CARDOSO, 1987:47). 

	 

	Lobo (1979:49) identifica pequenas comunidades de agricultores que formavam Estados (os nomos) “que travavam entre si contínuas lutas, até que um deles, após ter absorvido vários outros, passou a formar uma grande nação, com vasto território sob um governo único.”  

	 

	2.2.  Período dinástico primitivo 

	 

	 

	 “Foi no Egito antigo, localizado no nordeste do continente africano, que desenvolveu-se um tipo de sociedade teocrática. O Faraó era considerado monarca de origem divina e proprietário de todas as terras. A sociedade egípcia compunha-se de altos funcionários do governo, sacerdotes e governadores de províncias ou nomos (os nomarcas), que tinham como base do regime de produção a servidão coletiva dos camponeses.” (MARÇAL et. al., 2006:36) 

	 

	A 1ª dinastia dá início ao período Dinástico Primitivo. Esta época foi marcada pela difusão da escrita e pela unificação e fundação de Mênfis, capital política. Lobo (1979:49) acredita que muitos “soberanos que dirigiam todo o Egito tinham a suas residências na localidade citada, onde concentrava a administração do país.” Cardoso (1987) completa com a ideia de que a organização e a fiscalização foram lentamente sendo organizadas. Além disso, percebe-se uma evolução da tecnologia e de determinadas técnicas conhecidas no Reino Antigo. 

	O período Dinástico Primitivo abrange as três épocas dinásticas do Egito. Baines e Málek (1996) datam a primeira dinastia em aproximadamente 2920-2770 a.C.; a terceira dinastia com datas aproximadas entre 2649-2575 a.C. 

	 

	“Na sua própria época, estes reis eram, sobretudo, conhecidos pelos seus nomes de Hórus, o elemento real oficial do título, e não pelos nomes do nascimento, que são utilizados nas listas. Em conseqüência disto, quer a identificação, quer a existência de Menés são discutíveis, mas trata-se, provavelmente, do rei Aha, de cujo reinado data o mais antigo túmulo de Saqqara.” (BAINES e MÁLEK, 1987:32) 

	 

	Segundo Lobo (1979) Tinis foi a primeira capital do período Dinástico Primitivo. Cardoso (1987) confirma tal afirmação, pois foram encontrados túmulos em Abydos. 

	Isso explica, portanto, o motivo de as primeiras dinastias serem chamadas de tinitas. 

	 

	“Posteriormente, porém, nova série de sepulcros imponentes da mesma época foi descoberta em Sakkara, o que levou a supor que as tumbas de Abydos eram simples cenotáfios, ou monumentos funerários não destinados a receber enterros efetivos; segundo os que defendiam tal opinião, desde a I Dinastia faraônica seria já a cidade de Mênfis, bem situada perto do limite entre o Delta e o Vale, e cuja fundação foi atribuída por tradição persistente a Men. As duas posições continuam em discussão.” (CARDOSO, 1987:50) 

	 

	Baines e Málek (1996) declaram que em muitos lugares foram encontrados cemitérios. A suposição de Cardoso (1987) supracitada é contrariada quando os autores citam que em Abydos eram enterrados os reis, enquanto que nos arredores monumentos eram construídos para o culto fúnebre, e não cenotáfios. O número de túmulos de funcionários revela-se pouco superior ao dos faraós, o que supõe que poderiam haver entre um a dois funcionários contratados pelo governo. “No início da 2ª dinastia, a necrópole foi transferida para Saqqara.” (BAINES e MÁLEK, 1996:32) Essa descoberta levou a Cardoso (1996) supor, conforme citação anterior, que os cemitérios em Abydos fossem cenotáfios (monumento fúnebre erguido a alguém, mas que não guarda seu corpo). 

	Peribsen foi o primeiro faraó da 2ª dinastia. Após Peribsen, no qual acredita-se que o mesmo chamava-se antes Sekhemid, sobe ao trono Khasekhemwy. O embasamento refere-se a objetos encontrados com o nome do segundo rei com datação posterior ao primeiro. Ainda supõe-se que Khasekhemwy tenha sido também Khasekhem, opositor de Peribsen sobre o qual foram encontrados vestígios de Hierakonpolis. 

	A 3ª dinastia inicia-se com o reinado de Zanakht (2649-2630 a.C.), não havendo mais informações a respeito. Este rei também relacionou-se com Nebk, pois acredita-se que ambos tenham sido a mesma pessoa. De 2630 a.C. a 2611 a.C. reina Djoser, sucessor de Zanakht. Para Cardoso (1987) Djoser é o faraó que mais se conhece no período Primitivo, sendo autor da monumental Pirâmide de Degraus de Saqqara, “o mais antigo edifício de pedra daquelas dimensões do mundo (...). A Pirâmide de Degraus (..), demonstra um domínio técnico e um poder económico 

	[sic] surpreendentes.” (BAINES E MÁLEK, 1996:32) 

	Imhotep foi ministro de Djoser, além de arquiteto, médico e de ser considerado sábio da época. Baines e Málek (1996) afirmam que o mesmo poderia ter sido o arquiteto responsável pela construção da Pirâmide de Degraus. Imhotep, no período greco-romano, será considerado uma divindade para a população e venerado pela cura de doenças. 

	 

	“A época de Djoser foi vista mais tarde como uma idade de ouro do empreendimento e do saber. 

	(...) 

	Os edifícios de Djoser salientavam-se do grupo de mastabas maciças de tijolo, datando do seu reinado, a norte de Saqqara, e foi apenas na dinastia seguinte que outros homens tiveram túmulos de pedra. Mas a perfeição do trabalho em relevo estendia-se para além do monumento real e os relevos em madeira, provenientes do túmulo de Hezyre, da mesma época, estão entre os mais belos da escultura antiga neste material. Embora tivessem sido feitos para um particular, podem ter tido origem numa oficina real.” (BAINES e MÁLEK, 1996:32) 

	 

	Sekhemkhet (2611-2603 a.C.) sucedeu Djoser. Sabe-se que este rei construiu outro monumento grandioso. Contudo, tal período é obscuro. Conforme os autores, esse foi o período final da Dinastia Primitiva. Percebe-se evolução na escrita, na arte e na administração do Egito, além de centralização de poder. 

	 

	2.3.       Império antigo 

	 

	O Império Antigo data de aproximadamente 2575-2134 a.C. Inicia-se com a 4ª dinastia, a mais importante e termina na 8ª dinastia. A característica desse período, principalmente em sua primeira dinastia, diz respeito às construções fúnebres aos faraós, destacando-se as Pirâmides de Guiza. Conforme Viana (1997), também foi construída a grande esfinge de Gisé. Nesse período a população baseava sua economia na agricultura. Os principais produtos eram trigo, cevada, centeio, cebola, algodão, lindo e frutas. A produção excedente era exportada. Também fabricavam cerâmica, armas, jóias, vidros e papiro. 

	Baines e Málek (1996) apresentam Snefru (257502551 a.C.) como o primeiro faraó da 4ª dinastia e, portanto, do Império Antigo. Este rei construiu duas pirâmides no território de Dashshur e mastabas na região de Meidum e em Saqqara. Snefru reinou num período onde uma campanha aconteceu na Núbia, levando uma parcela do povo egípcio a instalar-se em Buhen para comércio e expedições. 

	Mais tarde reinaram Kéops (2551-2528 a.C.) e Kéfren (2520-2494 a.C.) que edificaram as construções supracitadas, mas anos mais tarde foram lembrados como reis cruéis, o que pode ser confirmados por observação de túmulos dispostos ordenadamente, característica de um governador centralizador e autoritário, no qual os autores chamam de rei forte, pois exploravam ao máximo os recursos do país, muitas vezes através da mão-de-obra por corvéia. Quando o rei era fraco acontecia o contrário, sem, no entanto, haver prejuízos na economia. 

	 

	“Para além dos edifícios, a 4ª dinastia produziu grande parte das mais belas esculturas do Império Antigo e os poucos relevos, inscrições e mobiliário dos túmulos que restam são de igual qualidade. Em termos de cultura material, é o ponto alto daquele período. 

	(...) 

	Por vezes os vestígios arqueológicos realçam a nossa ignorância quanto à relações de ourives da 5ª dinastia na Anatólia e alguns vasos de pedra do tempo de Kéfren e de Pepi I foram recentemente escavados de Ebla, que caiu por volta de 22500 a.C. Apenas nos é possível imaginar qual o grau que estas descobertas implicam. Tal como no Império Médio, o principal canal de comunicação deve ter sido Biblos, onde foram encontrados alguns objetos do Impédio Antigo.” (BAINES e MÁLEK, 1996, 34 e 35) 

	 

	Shepseskaf (2472-2467 a.C.) reinou após Kéops e Kéfren, tendo sido considerado um rei forte, mas com uma autoridade diferente dos reis anteriores, visto que o mesmo obteve aceitação da sociedade ao ponto de ser divinizado. Este rei modificou um pouco o curso da dinastia seguinte pelo fato de ter construído uma mastaba ao invés de uma pirâmide. Userkaf (2465-2458 a.C.) também faz parte desse ponto marcante, seu túmulo é “uma pequena pirâmide em Saqqara, a leste da Pirâmide de Degraus, e um templo do sol perto de Abusir, cujo modelo foi copiado por cinco de seus sucessores.” (BAINES E MÁLEK, 1996:34) Dessa forma a 4ª e a 5ª dinastia seguem uma arquitetura muito semelhante, ao passo que a política entre ambos os períodos eram muito diferentes. De acordo com os autores percebe-se uma redução de pirâmides e outras construções na 5ª dinastia provindas de uma possível flutuação na economia ou do exagerado nível de consumo da população resultando em escassez de materiais. Os poucos túmulos construídos, no entanto, demonstram uma decoração em maior escala do que as anteriores, “o que evidencia uma maior liberdade de expressão – dentro de limites estritos – para a elite, mas não necessariamente um aumento da sua riqueza.” (BAINES E MÁLEK, idem.) O poder real foi descentralizando-se e os líderes das províncias começaram a possuir maior autoridade, motivo pelo qual há vários cemitérios provinciais, além de funcionários poderem participar da família real através do casamento. No fim da 5ª dinastia percebe-se o abandono do culto ao sol por ocasião da diminuição de templos construídos destinados a tal fim. Wenis (2356-2325 a.C) foi o último rei da 5ª dinastia. 

	Para Cardoso (1987) o reinado de Pepi II (2246-2152 

	a.C) durante a 5ª dinastia marcou a decadência do poder real. Baines e Málek (1996) acreditam que houve contato entre Assuão e Núbia através de el-Kharga e por el-Dakhla. No período de Pepi II essas relações com a civilização egípcia foram extinguindo-se. Os túmulos de Assuão testemunham isso, assim como as construções fúnebres em Mênfis, pobremente decoradas, comprovando o declínio econômico. Após Pepi II levantaram-se inúmeros faraós durante 20 anos sem, contudo, haver controle do poder, pois os altos funcionários tratavam seus nomos ao qual administravam por força, tratando seu território como um país particular. Segundo Cardoso (1987:53) “o país caiu na anarquia e na descentralização” após a 8ª dinastia. As cheias tornaram-se muitas vezes insuficientes, trazendo a fome ao povo, ou desastrosas, como é observado em cemitérios com um número crescente de mortalidade no período. Inicia-se o Primeiro Período Intermediário. 
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